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Tíulo de Cidadão Benemérito 
a João Machiavelli

A Câmara Municipal de Caçador apro-
vou o Projeto de Decreto Legisla�vo 
que concede o �tulo de Cidadão 
Benemérito do Município ao empre-
sário João Carlos Machiavelli. 

Vale ressaltar que o Título de Cidadão 
Benemérito é a mais alta honraria que 
o Poder Legisla�vo concede aos cida-
dãos nascidos em Caçador. Ela possui 
a mesma expressividade do Título de 
Cidadão Honorário, que é des�nado a 
pessoas que não nasceram neste muni-
cípio, mas que também prestaram 
relevantes serviços.

Internato da segunda turma 
do curso de Medicina.

Aconteceu no Teatro da Uniarp dia 14 
a cerimônia do Internato da segunda 
turma do curso de Medicina. Iniciarão 
o internato 76 acadêmicos, nestes 
dois úl�mos anos da graduação, com 
ensino prá�co em ins�tuições da área 
da saúde em Caçador e região.

Os futuros profissionais de medicina 

lograram êxito para isso após quatro 
anos adquirindo conhecimentos nas 
salas de aula, nos ambulatórios de 
saúde, Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e demais ins�tuições de saúde. 

O significa�vo momento foi celebrado 
pelos acadêmicos, seus familiares e 
representantes dos setores da saúde 
dos municípios parceiros. No ato, os 
acadêmicos receberam das mãos dos 
familiares os kits internato.

A palestra foi ministrada pelo coman-
dante do 15° Batalhão de Polícia Mili-
tar, major Marcelo Correia Macedo.

A procura dos vingados

A Polícia Militar de Santa Catarina está 
intensificando as ações de combate a 
crimes considerados de “terrorismo 
domés�co” como o atentando à uma 
creche de Blumenau que resultou na 
morte de quatro crianças.

A Polícia Militar de Caçador realizou 
dia 13 de julho no Teatro da UNIARP 
uma palestra sobre a segurança nas 
escolas, com o tema: “Terrorismo 
domés�co em ambiente com múl�-
plas ví�mas”. O evento teve a par�ci-
pação da direção e professores do 
Colégio de Aplicação e também pais e 
familiares de alunos.

O major Marcelo apresentou o proto-
colo “Fugir – Esconder – Lutar”, que 
integra as ações do Programa Rede de 
Segurança Escolar. A ideia do protoco-
lo é orientar como agir em casos em 
que a segurança nas unidades escola-
res seja ameaçada.

Palestra sobre segurança 
escolar

A equipe do filme A procura dos vinga-
dos, dirigido por Carol Marins, esteve 
em Caçador e outras cidades da região 
em julho para as gravações do docu-
mentário vencedor do Prêmio Catari-
nense de Cinema. 

O filme traz uma abordagem inédita 
da Guerra do Contestado: vai em 
busca de histórias de crianças que 
sobreviveram durante a guerra fugin-
do para as florestas e “vingaram”. Seus 
descendentes caboclos mantêm viva a 
memória da maior guerra civil brasilei-
ra.(crédito das fotos Barbara Pe�res.)

Veja entrevista  efetuada pela diretora 
, produtores e atriz em www.abonli-
ne.com



Esses açúcares, inclusive, estão pre-
sentes não só na uva, mas também 
em outras frutas, cereais e na cana-
de-açúcar, sendo comumente u�li-
zada na produção de outras bebidas 
alcoólicas para além dos vinhos.

Durante a vinificação, as uvas são 
prensadas ou maceradas, e o suco 
das frutas (mosto) é extraído. Esse 
líquido contém açúcares e outras 
substâncias necessárias para a cria-
ção de vinhos, entre elas água, áci-
dos, compostos fenólicos, nutrientes 
e leveduras naturais.

No momento da fermentação, todos 
esses componentes do mosto trans-
formam o suco de uva em álcool 
e�lico, substância orgânica oriunda 
da fermentação de açúcares, como a 
glucose e a frutose.

ontudo, em alguns casos, ocorre um 
fenômeno definido como “parada 
prematura da fermentação”, no qual 
o processo é interrompido antes de 
todo o açúcar ser conver�do em 
álcool. 

Pode acontecer naturalmente, quan-
do as leveduras a�ngem um limite de 
tolerância ao álcool ou quando as 
condições ambientais não são favo-
ráveis à fermentação; e ar�ficial-
mente, adicionando-se sulfitos ou 
u�lizando técnicas de resfriamento.

Por esse fator, no caso dos vinhos, o 
açúcar residual pode ser encontrado 
em diferentes níveis. Ao interromper 
a fermentação cedo, o rótulo terá 
mais açúcar residual e poderá ser 
mais doce. 

É importante notar que o açúcar 
residual no vinho não é o mesmo que 
o açúcar adicionado, que pode origi-
nar da beterraba, do xarope de milho 
ou da cana de açúcar (a mais 
comum).

Mas é possível ajustar o teor de açú-
car residual por meio da adição de 
ácido tartárico ou ácido cítrico, que 
ajudam a equilibrar o sabor do 
vinho. Normalmente, essa u�lização 
é comum em regiões mais quentes, 
onde as uvas amadurecem mais e 
têm um teor de açúcar naturalmente 
maior por conta do clima, já que as 
altas temperaturas aceleram a matu-
ração do fruto, o que faz com que a 
uva seja naturalmente mais doce.

Enquanto o açúcar adicionado é 
colocado no mosto antes da fermen-
tação, o açúcar residual é um sub-
produto natural do processo.

Açúcar residual VS. Açúcar adicional

Isso porque o clima afeta a matura-
ção das uvas. Nessas regiões mais 
frias, as castas acabam possuindo 
menor teor de açúcar e geram vinhos 
de baixo teor alcoólico e menor 
estrutura.

Quando acrescentado antes do pro-
cesso de fermentação, essa técnica é 
denominada chaptalização e visa 
aumentar o nível de álcool da bebi-
da, além de adocicá-la. É comum em 
regiões de clima mais frio por conta 
da das baixas temperaturas e da 
menor incidência de luz solar.

Lembrando sempre que a quan�da-
de de açúcar residual também é 
influenciada pelo �po de uva u�liza-

da, o  terroirdos vinhedos e as técni-
cas de vinificação empregadas em 
cada uma das fases.

Enquanto que os vinhos secos, nor-
malmente, passam pelo processo de 
fermentação até que todo o açúcar 
seja transformado em álcool, o que 
pode variar conforme a legislação de 
cada país. Tudo vai depender da bebi-
da que se deseja produzir.

Açúcar residual no vinho

Vinhos



SaúdeSaúde

O pensamento interfere no estado 

psíquico do indivíduo, podendo gerar 

os estados de ansiedade e de depres-

sãoO cérebro humano é virtuoso e 

complexo, residindo ali a vontade de 

comer mais ou menos, de ser feliz ou 

infeliz, de a�ngir o bem viver e o 

sucesso ou a mediocridade existenci-

al e financeira. 

Os pensamentos são elaborados 

nesta central gestora da vida e eles 

conduzem a comportamentos, sen�-

mentos e decisões que levam ou não 

a uma vida plena e abundante.

A felicidade e o sucesso estão direta-

mente relacionados com os pensa-

mentos que a pessoa elabora, isto 

vem sendo estudado a muito tempo e 

de

O pensamento interfere no estado 

psíquico do indivíduo, podendo gerar 

os estados de ansiedade e de depres-

são, além de prejudicar a comunica-

ção, ferramenta fundamental para 

bem se relacionar, para conectar pes-

soas e para trilhar o caminho que 

conduz ao sucesso.

Elaborar bons pensamentos parece 

ser algo óbvio e simples, mas não é. As 

crenças existentes interferem e reper-

cutem através do sen�mento de 

medo e o consequente estado psíqui-

co de insegurança, potenciais sabota-

dores da saúde �sica e mental, além 

de impactarem nos resultados alcan-

çados em todos os setores da vida, 

conduzindo a infelicidade e ao insu-

cesso. 

Contudo, o começo deste ciclo vicioso 

advém do pensamento.

sde 1995, ano em que a Inteligência 

Emocional passou a ser aceita cien�fi-

camente, o poder do pensamento 

deixou defini�vamente de ser tratado 

como objeto de crendices para ser 

entendido como algo concreto e 

muito importante.

Sobre outra abordagem, a Programa-

ção Neurolinguís�ca (PNL) defende 

que o pensamento é uma energia 

viva, a qual emite vibrações e estas 

irão conectar pessoas e situações que 

vibrem na mesma frequência. Portan-

to, segundo a abordagem da PNL, 

como a pessoa enxerga a si mesma, o 

mundo e as pessoas, implicará nos 

relacionamentos que terá e nos resul-

tados alcançados. Em suma, quem 

pensa que não é capaz, que o insuces-

so e infelicidade firmaram morada no 

seu ser, terá estes pensamentos pau-

tando os resultados alcançados na 

sua vida.

De outra forma, a imagem que a pes-

soa tem de si mesma, qual seja, a auto-

es�ma, também influencia o ato de 

pensar. A autoes�ma é fortemente 

influenciada pelas crenças e pela 

visão que o meio externo tem da pes-

soa, sendo responsável pelo sen�-

mento de autoamor.

A máxima que diz “o homem é o que 

pensa” é absolutamente verdadeira, 

sendo este o maior poder que o ser 

humano dispõe. Um poder que nos 

foi dado pelo Criador, sendo capaz de 

interferir na saúde �sica e mental, 

modificar o mundo e transformar 

vidas.

Transformando Vidas: 
O Poder do Pensamento

Dr Antonio Ballestero



O poder do pensamento, como visto, 

está mais que comprovado como 

fator a definir a vida que a pessoa 

terá. Este conhecimento, por si só, se 

cons�tui em uma ó�ma no�cia, mas 

outra informação importante é que 

o indivíduo pode controlar seus pen-

samentos.

Perfeito, mas como fazê-lo?

Através do autoconhecimento, com 

a iden�ficação da crenças existen-

tes, sendo as limitantes eliminadas. 

Ainda com a iden�ficação nesta 

jornada de seus pontos comporta-

mentais fortes e o que precisa ser 

desenvolvido. A autoes�ma e o 

princípio da autorresponsabilidade 

também precisam estar em pauta.

O autoconhecimento permite 

conhecer e gerenciar as emoções, 

algo fundamental na elaboração de 

bons pensamentos, o qual parte do 

pressuposto do desenvolvimento da 

Inteligência Emocional.

O poder do pensamento é amplo e 

fundamental, se reves�ndo de tanta 

importância que merece o auxílio 

profissional para se trabalhar as 

questões que estão acarretando o 

seu uso de maneira sabotadora, para 

tanto, o Coach se faz como profissio-

nal de escolha.

drballesterojr@gmail.com

De outra maneira, pode-se trabalhar 

co�dianamente a elaboração de 

bons pensamentos através do exer-

cício diário, desde o despertar, da 

comunicação posi�va, enfa�zando 

os sen�mentos de gra�dão e per-

dão, além da valorização da vida e 

das pessoas. Ainda, através da medi-

tação, elaborando bons pensamen-

tos e uma programação mental do 

que se deseja. Os exercícios �sicos, 

os momentos de lazer e aqueles 

compar�lhados junto com pessoas 

as quais tem forte conexão também 

favorecem a posi�vidade do pensar.

O poder do pensamento é amplo e 

transformador, diferenciando a espé-

cie humana e se cons�tuindo em 

uma dádiva recebida do Criador, 

cabe as pessoas fazerem por mere-

cê-la.

(47) 99983-6026

Outra dica, os maus pensamentos 

podem ser bloqueados através de 

uma a�tude simples, a ordem de 

cancela, mentalizada e verbalizada, 

seguida da projeção mental de um 

momento de felicidade do passado e 

a consequente elaboração de um 

pensamento posi�vo lastrado no 

aqui e agora.

Vem comigo!!!

Contato:

(49) 99807 1448
Quer anunciar:  

revistafeelingcdr@hotmail.com

Gostou da revista?
        Anuncie conosco!
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“Algumas das matérias aprovadas alteram o Código de Trânsito Brasileiro”.

Parte dos recursos arrecadados com 

multas de trânsito poderá ser direcio-

nado à formação de condutores de 

baixa renda, conforme prevê o Proje-

to de Lei 3965/21 aprovado pela 

Câmara dos Deputados.

Com a votação da Medida Provisória 

1153/22, a Câmara dos Deputados 

aprovou várias mudanças no Código, 

(CTB) em temas como exigência de 

exame toxicológico de motoristas 

profissionais, competência para 

aplicação de multas e descanso de 

caminhoneiros. O texto foi transfor-

mado na Lei 14.599/23. O texto é um 

subs�tu�vo do deputado Hugo 

Mo�a (Republicanos-PB), que tam-

bém trata dos termos da contratação 

de seguro de cargas.

ÓRGÃOS MUNICIPAIS DE TRÂNSITO

Terão a competência priva�va de 

fiscalização e aplicação de multas nas 

principais infrações, como aquelas 

envolvendo estacionamento ou para-

da irregulares, excesso de velocida-

de, veículo com excesso de peso ou 

da capacidade de tração e recolhi-

mento de veículo acidentado ou aban-

donado.

ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

Terão competência priva�va para 

fiscalizar e multar infrações relacio-

nadas a não realização de exame 

toxicológico, a falta de registro do 

veículo, a falta de baixa de veículo 

irrecuperável, a cadastro desatualiza-

do e a falsa declaração de domicílio, 

por exemplo.

CÓDIGO DE TRÂNSITO 

QUANTO AO SEGURO DE CARGAS

A contratação caberá aos transporta-

dores, ainda que pessoas �sicas ou 

coopera�vas. O seguro de perdas por 

acidentes e o contra roubo e asseme-

lhados deverá estar vinculado a Pla-

nos de Gerenciamento de Riscos 

(PGR) estabelecidos de comum acor-

do entre o transportador e sua segu-

radora.

SOBRE A EXIGÊNCIA DO EXAME 

TOXICOLÓGICO

De condutores com Carteira Nacional 

de Habilitação (CNH) nas categorias 

C, D e E, a lei aplica novas sanções por 

sua não realização, como multa 

maior se o exame não �ver sido 

realizado e o motorista for flagrado 

com essa irregularidade uma segun-

da vez.

FORMAÇÃO DE CONDUTORES

ATUALMENTE

Não dá prioridade para aqueles que 

buscam por direitos adquiridos e 

amparados pela mais verdadeira 

jus�ça. Um milhão e setecentos mil 

seres humanos esperam, sem respei-

to, por bene�cios tais como aposen-

tadoria, pensão, salário maternidade 

e auxílio assistencial (Economia, dia 

17). Como é que nós, também seres 

humanos, devemos ou deveríamos 

compreender e/ou aceitar tamanha 

prova de descaso social?

O INSS, PELO QUE PARECE

Para que esse pesadelo deixe de exis-

�r? Se somos nós os culpados, qual é 

nosso crime? E quanto aos 596.699 

beneficiários e beneficiários que 

aguardam na expecta�va das tais 

perícias médicas, quanto tempo 

ainda devem aguardar? Não deve-

mos acreditar no Portal da Transpa-

rência do INSS, que revela que 

1.197.750 pessoas ainda se encon-

tram em fase da análise administra�-

va? Quem poderia, afinal, responder 

a esses quesitos imprescindíveis?

O projeto está em análise no Senado 

e determina que o custeio da habilita-

ção englobará as taxas e demais des-

pesas rela�vas ao processo de forma-

ção e à concessão da Carteira Nacio-

nal de Habilitação (CNH). Segundo o 

texto relatado pelo deputado Alencar 

Santana (PT-SP), para ter acesso à 

CNH subsidiada dessa forma, o con-

dutor deve estar incluído no Cadastro 

Único para Programas Sociais do 

Governo Federal (CadÚnico).

DE AUTORIA DO DEPUTADO JOSÉ 

GUIMARÃES (PT-CE)

A QUEM DEVEMOS RECORRER

SELEÇÃO FEMININA

O Brasil não é o País do futebol; o 

Brasil é o País do futebol masculino. O 

Brasil como um todo ignora a realiza-

ção da Copa Feminina. Apesar da 

vitória cristalina na estreia da Copa 

do Mundo com a Ary Borges marcan-

do três em goleada do Brasil na estre-

ia da Copa do Mundo, com a camisa 

17 da seleção brasileira nas costas, a 

meio-campista brilhou na vitória 

sobre o Panamá, por 4 a 0. O pouco 

interesse despertado pela par�cipa-

ção brasileira na Copa do Mundo da 

Austrália e Nova Zelândia é sinal de 

que as mulheres ainda têm um longo 

caminho a percorrer para buscar 

igualdade nos gramados.

O Código de Trânsito Brasileiro prevê 

a aplicação dos recursos das multas 

para as seguintes finalidades, exclusi-

vamente: sinalização; engenharia de 

tráfego; engenharia de campo; polici-

amento; fiscalização; renovação de 

frota circulante; e educação de trânsi-

to.



Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde
Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde

Nos tempos atuais em que a vida está 
disparando e as relações inter pesso-
ais estão cada vez mais automa�za-
das e frias, devemos voltar para 
nosso interior, para a espiritualidade, 
valorizando a saúde, dando saúde 
através dos Hormônios e Nutrientes, 
seu equilíbrio representa vida, vida 
em sua plenitude e afirmo a todos: é 
muito gra�ficante viver.

Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy  

 Videira SC

Beijos no coração 

 49 991527673

Medica CRM 491

Rua Victor Meireles 663 

Gra�dão a Deus que está sempre 
conosco ela todos vocês.

Nas mulheres as quedas hormonais 
se dão a par�r dos 35 anos de uma 
maneira natural, sempre alertando 
que o uso de an�concepcional, que 
em nossa cultura, inicia-se em fase 
muito precoce, promove uma meno-

pausa química, com todas as suas 
consequências, como pele resseca-
da, rarefação e afinamento dos fios 
dos cabelos, novamente queda da 
libido, ressecamento vaginal e dor na 
relação. 

Muitos pacientes já viram minha 
empolgação ao frisar sobre algo que 
a mim parece tão lógico, como a 
necessidade de o intes�no funcionar 

de maneira correta para absorver os 
nutrientes, advindos de uma alimen-
tação correta, necessários para pro-
duzir qualquer a�vidade em nosso 
corpo, de água para desintoxicar, da 
a�vidade �sica que, além da melhora 
cardiovascular, atua nos nossos mús-
culos aumentando nossa massa 
magra e nossa a�vidade hormonal. 

A importância do lazer e do sono para 
nossa psique e o cuidado dessa atra-
vés de terapia.

Nas mulheres temos a obesidade 
com acúmulo de gordura abdominal, 
irritabilidade, agitação, ansiedade, 
insônia, depressão com baixa de libi-
do (desejo sexual), retenção hídrica e 
nos homens o quadro é semelhante 
com acumulo de gordura a nível da 
cintura e as vezes ginecomas�a e 
delineamento da cintura (quadro 
�pico feminino) nos jovens.

Tais sinais e sintomas são muito 
comuns e mais evidentes nos úl�mos 
tempos e uma visão fracionada ou 
superficial do médico em relação a 
seu paciente impossibilita uma abor-
dagem mais correta com resultados 
mais sa�sfatórios.

E nos homens quando a�ngem os 50 
anos diminuem a produção diária de 
testosterona em 50 por cento, apre-
sentando quadro clínico compa�vel 
com essa falta hormonal. 

Nossos hormônios esteroides deri-
vam da “cascata do colesterol”, que é 
sua matéria prima e quando apresen-
tamos quadro de stress, o que não é 
raro nos dias atuais, desviamos a 
produção para produzirmos cor�sol, 
esteroide esse responsável pelos 
nossos mecanismos de defesa, resul-
tando no déficit dos demais hormôni-
os dessa cascata e como consequên-
cia teremos piora da memória, do 
desempenho sexual e de vários 
senões todos os sinais e sintomas já 
referidos no início desse texto.

Cada curso de atualização tão neces-
sários e que insisto em fazer, tanto de 
hormonais como de injetáveis para 
reposição de nutrientes no nosso 
organismo, com diferentes professo-
res, por todo o país, sempre o ponto 
primordial e nunca esquecido é a 
necessidade de mudança de es�lo de 
vida e nada é mais gra�ficante, para 
mim como médica, sen�r na pele o 
resultado do que tento passar para 
meus pacientes.

Os hormônios, o que você sabe deles?



Geral

Dia dos Pais

A história mais conhecida e que resul-
tou na criação do Dia dos Pais nos 
Estados Unidos tem origem no desejo 
de uma filha de homenagear a figura 
paterna. William Jackson Smart foi 
um agricultor e veterano de guerra 
norte-americano que criou seus seis 
filhos, entre eles um recém-nascido, 
após o falecimento de sua esposa 
durante o parto. Em 1909, em Was-
hington, sua filha Sonora Louise 
Smart Dodd ouviu um sermão para o 
Dia das Mães e teve a ideia de cele-
brar o que seria um dia dedicado aos 
pais.

A comemoração norte-americana 
ganhou proporção com o passar dos 
anos e, em 1924, o então presidente 
Calvin Coolidge tornou nacional a 
ideia de Sonora. Somente em 1966, 
no entanto, houve a proclamação 
oficial que determinou o terceiro 
domingo de junho como o Dia dos 
Pais (Father's Day) nos Estados Uni-
dos. Já o feriado nacional foi oficiali-
zado por Richard Nixon no ano de 
1972.

No Brasil, o Dia dos Pais é celebrado 
sempre no segundo domingo de agos-
to. A ideia da comemoração surgiu de 
uma ação do publicitário Sylvio Bhe-
ring, em 1953. O obje�vo era es�mu-
lar o comércio no segundo semestre, 
já que o Dia das Mães movimentava a 
economia no primeiro semestre e o 
Natal no fim do ano.

Diversos países possuem em seus 
calendários o Dia dos Pais. As come-
morações variam conforme os costu-
mes locais, assim como o significado 

que se dá à figura paterna.

Rússia não possui uma data oficial 
para celebrar o Dia dos Pais. O país 
conta com a comemoração do Dia do 
Defensor da Pátria, o qual é comemo-
rado em 23 de fevereiro e volta-se 
somente para os homens.

Espanha, Itália e Portugal comemo-
ram o Dia dos Pais em 19 de março, 
Dia de São José. A troca de presentes 
é muito comum, semelhantemente 
ao que ocorre no Brasil. Em terras 
portuguesas, a data é uma das come-
morações mais importantes.

A celebração espalhou-se pelo resto 
do Brasil até que se decidiu por oficia-
lizar o Dia dos Pais no segundo domin-
go de agosto, assim como acontece 
no Dia das Mães, comemorado no 
segundo domingo de maio.

A filha do ex-combatente não poupou 
esforços para que a figura paterna 
também fosse homenageada. Em 
1910, Sonora enviou uma pe�ção à 
Associação Ministerial de Spokane, 
localizada no Condado de Spokane, 
em Washington, além de pedir ajuda 
para uma en�dade de jovens cristãos 
do município. Após as solicitações, o 
primeiro Dia dos Pais foi comemora-
do em 19 de junho do mesmo ano, 
data do aniversário de William Jack-
son. A rosa foi escolhida como símbo-

lo da homenagem, sendo as verme-
lhas para os vivos e as brancas em 
memória dos mortos.

Comemorações mundiais

A Alemanha também não conta com 
uma data oficial para a comemora-
ção. A celebração aos pais é feita no 
dia da ascensão de Jesus, a qual varia 
conforme o calendário da Páscoa. 
Pais e filhos costumam passear e 
fazer piqueniques para comemorar.

Junho possui o maior número de 
comemorações do Dia dos Pais. 
Argen�na, Peru e Reino Unido con-
tam com celebrações no terceiro 
domingo do mês. Já no Paraguai, 
comemora-se uma semana antes. A 
data também é celebrada no Canadá, 
no dia 17, e na Grécia, no dia 21.

Na África do Sul, o Dia dos Pais tam-
bém é comemorado no segundo 
domingo de agosto. Já a Austrália 
conta com as celebrações no segundo 
domingo de setembro. (Fonte: Equipe Brasil 

Escola)



No entanto, a faceta mais brilhante é a confi-
ança!

Todos nós temos confiança e decidimos o que 
vamos fazer com ela. Decidimos em quem e no 
que colocamos nossa confiança.

Temos que nos lembrar de quem nos livrou no 
passado e saber quem é que vai nos livrar de 
problemas no presente. Depois, temos que 
colocar a nossa confiança no lugar certo, que é 
somente Deus.

A confiança apresenta algumas qualidades 
que a iden�ficam. A confiança não é triste 
porque ela entrou no descanso de Deus. A con-
fiança não é confusa porque não necessita de 
se inclinar em seu próprio entendimento. A 
confiança não se deixa levar por raciocínios 
carnais, ela permite que Deus seja Deus.

Em que você tem colocado a sua confiança?

a“Uns confiam em carros, outros, em cavalos; 
nós, porém, confiamos no Senhor e nos gloria-
remos em o nome do Senhor, nosso Deus.” – 
Salmo 20:7

A fé apresenta várias facetas.

Talvez você confia em você mesmo, em seus 
sucessos passados, educação ou bens.

“Só o Senhor não muda. Somente Ele é a rocha 
que não pode ser movida”.

Escolha colocar sua confiança em Deus. Isto 
requer uma fé maior, mas os bene�cios serão 
maiores ainda.

A sua confiança está em seu trabalho, patrão, 
talentos naturais ou amigos?

Fale assim:

“Confio no Senhor de todo meu coração e com 
toda a minha mente.

Todas estas coisas são temporais. Estão sujei-
tas a mudar.

Não me apoiarei em meu próprio entendimen-
to ou em minha introspecção.”

Deixe DEUS agir em sua vida, somente assim 
veremos com mais clareza tudo o que está ao 
nosso redor e nem sequer olhamos com os 
olhos do coração!

Autoria do texto desconhecida

Fé e confiança
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A arrecadação da União em Santa 
Catarina em 2022 foi da ordem de R$ 
106,3 bilhões, dos quais R$ 9,2 
bilhões retornaram ao estado por 
meio dos Fundos de Par�cipação dos 
Estados (FPE) e dos Municípios (FPM) 
e de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização 
os Profissionais da Educação (Fun-
deb). 

A informação foi prestada durante a 
reunião de diretoria da Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC) 
pela superintendente da Receita 
Federal no Sul do Brasil, Cláudia Regi-
na Thomaz.

Foto: Filipe Sco�

Conforme a superintendente, os 
recursos que foram transferidos auto-
ma�camente para o estado foram de 
R$ 1,7 bilhão do FPE, 5,7 bilhões do 
FPM e R$ 1,8 bilhão do Fundeb. A 
Receita Federal é responsável pela 
arrecadação de 90% dos recursos da 
União. Em 2022, o órgão recolheu R$ 
2,1 trilhões para os cofres nacionais.

 Foto: Divulgação Fiesc

O presidente da FIESC, Mario Cezar de 
Aguiar, enalteceu a ação da Receita 
no combate à evasão fiscal. “A sone-
gação promove a concorrência desle-
al”, observou.

Comércio exterior

A superintendente informou que 

cerca de 20% das empresas importa-
doras aderiram ao Programa Brasilei-
ro de Operador Econômico Autoriza-
do (OEA). 

“O OEA é um programa extraordiná-
rio e as empresas importadoras 
devem se habilitar”, comentou a pre-
sidente da Câmara de Comércio Exte-
rior da FIESC, Maitê Bustamante.
Uso intensivo de tecnologia

O índice é rela�vamente baixo, se 
considerados os bene�cios do pro-
grama e é des�nado aos operadores 
que cumprem regularmente suas 
obrigações, trazendo mais agilidade 
para suas operações e reduzindo seus 
custos operacionais. Segundo Cláu-
dia, em Santa Catarina, uma empresa 
OEA tem verificação de uma a cada 
200 declarações, ante uma a cada 50 
declarações de empresas que não se 
habilitaram.

“A Receita Federal brasileira hoje é 
internacionalmente reconhecida 
pelo bom uso da tecnologia”, afirmou 
Cláudia. “Santa Catarina é um dos 
estados que mais u�lizou a declara-
ção de imposto de renda pré-
preenchida”, citou. “Mais do que 
fiscalizar, o obje�vo da Receita é 
fomentar o cumprimento espontâ-
neo das obrigações tributárias”, des-
tacou Cláudia Thomaz. (Fonte: Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC Gerência Execu�va de 

Comunicação Ins�tucional e Relações Públicas – GECOR))

Arrecadação da União em SC 
em 2022 chegou a R$ 103,6 bi

Ecomonia



Moacir  Bordignon

Mas ai de quem ousar bater no mito

De ares tripar�tes nacionais:

Será um execrado, esse precito!

Assim podeis, larápios e chacais,

Em nome dela, honrar qualquer delito

E roubar e furtar. Cada vez mais!

(In Sete Poetas. Ed. Centro de Letras do Paraná, 

2002).

Moacir  Bordignon

"Vinde chacais, abutres" 
(Quintana).

(49) 3563 0595
(49) 99985 1474

Rua 25 de Março, 343 - Centro

Ladrões e mais ladrões e salteadores

Mancomunados numa confraria

De grandes rapinagens. São senhores

Das rédeas dessa vã Democracia,

Velha senhora grega sem pudores,

que posa de heroína todo dia,

Ó pros�tuto austero, os teus favores

Têm cotação formal na economia.



Festejando

A grife, de roupas femininas Le Loup 

promoveu uma festa, que contou 

com a presença de 130 convidados, 

em comemoração aos dois anos da 

marca. Fundada por Bruna Lopes, a 

grife de Balneário Camboriú veste 

famosas como Patrícia Poeta, Ticiane 

Pinheiro, Virgínia Fonseca, Larissa 

Manoela, Juliana Paiva, entre outras 

atrizes e apresentadoras de TV. 

Arte na Serra Catarinense

A anfitriã Bruna Lopes - Foto Carlos Alves 

Circulando

A Galeria de Arte da Villa Francioni, 

em São Joaquim/SC. Apresenta de 15 

de julho, até 17 de setembro, a expo-

sição que promete surpreender os 

visitantes, tanto pela temá�ca,  

quanto pela riqueza dos detalhes.

Eduardo Delatorre, Elizabeth Brandt 

Schwarz e a médica Fabiane Pagnus-

sat - Foto: Guma Miranda

A ar�sta Cleusa Soares nasceu em 

Pelotas em 1950, e reside há mais de 

três décadas em Florianópolis, onde 

mantém um ateliê em Jurerê Interna-

cional. 

Simplório 

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.

In�tulada “Natureza Viva”, a mostra é 

composta de 30 telas feitas pela pin-

tora Cleusa Soares, que transformou 

em obras de arte frutas, flores, taças 

de vinho entre objetos u�litários de 

metal, cristal e porcelana. 

Sayo Farias e Eduarda Medeiros - Foto: 

Daniel Mafra

Orval Molina, Karina Lima, Cinthya 

Rodrigues e Fernando Fischer - Foto: Guma 

Miranda

Fraudulento

Conforme levantamento da empresa 

de prevenção de fraudes e dados do 

Banco Central. De janeiro a março 

houve 2,8 mil tenta�vas de fraudes 

financeiras, em canais eletrônicos por 

minuto no Brasil. O percentual repre-

senta cerca de 365 milhões de tenta�-

vas de golpes apenas nos canais 

financeiros digitais no período.

Planos de saúde

Dados do Conselho Nacional de Jus�-

ça revelam que, as ações contra ope-

radoras de saúde estão crescendo 

novamente. Somente nos três prime-

iros meses deste ano, 25.700 novas 

ações foram abertas contra planos de 

saúde, A par�r do ano passado, os 

índices voltaram a aumentar: foram 

88.110 ações judiciais movidas contra 

os planos.

Bolsonaro que sempre alardeou de 

sua simplicidade, ao que tudo indica 

não passou de pura fachada. Passado 

pouco tempo na casa nova onde está 

morando em Brasília, no Jardim Botâ-

nico e que foi escolhida e mobiliada 

pela ex-primeira-dama Michelle Bol-

sonaro. Jair Bolsonaro já está procu-

rando outra casa. Não gostou do 

tamanho da atual (400 metros qua-

drados), do barulho e nem das condi-

ções para receber uma visita. 

Religiosos em Festa

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



As principais lideranças religiosas do 

país estão muito sa�sfeitos com a 

decisão do governo, em relação à 

reforma tributária. Que de úl�ma 

hora, por meio da emenda aglu�na�-

va, também foram incluídos e ampli-

ada imunidade tributária para “en�-

dades religiosas, templos de qual-

quer culto, incluindo suas organiza-

ções assistenciais e beneficentes”. 

Na lista de super sa�sfeito estão; 

Robson Rodovalho (Sara Nossa Ter-

ra), Abner Ferreira (Assembleia de 

Deus em Madureira), Silas Malafaia 

(Assembleia de Deus em Cristo), José 

Wellington Bezerra da Costa (Assem-

bleia de Deus em São Paulo Ministé-

rio do Belém), Márcio Valdão (Igreja 

Ba�sta Lagoinha), Edir Macedo 

(Universal Reino de Deus). Todas têm 

ins�tuições filantrópicas e de ensino, 

além de casas de repouso. “Tem de 

�rar o chapéu para o Lula”, diz Cezi-

nha de Madureira (PSD-SP), da 

Assembleia de Deus.

Alberto Santos Dumont, um dos per-

sonagens mais importante da histó-

ria do Brasil, e considerado o “pai da 

aviação” estaria completando 150 

anos no dia 23 de julho/23. Gênio 

reconhecido pelo primeiro avião e 

pelos dirigíveis tripulados, Santos 

Dumont, entre outros: a criação do 

relógio de pulso. Dominado por 

depressão viu seus dirigíveis serem 

usados na guerra e até na revolução 

paulista de 1932, suicidou-se aos 59 

anos, num hotel no Guarujá-SP.

É a quarta tenta�va dos parlamenta-

res; que corre na Câmara com um 

projeto de lei para livrar par�dos de 

dívidas e multas por infrações eleito-

rais e financeiras, entre elas a não 

des�nação de verbas previstas em lei 

para candidaturas negras – e mulhe-

res. 

O país está atrás até da Arábia Saudi-

ta, famosa por sua misoginia ins�tu-

cional. Em tempo: Enquanto isso a 

esperteza dos parlamentares con�-

nua grande. 

De acordo com um ranking elabora-

do pela ONU, sobre a presença femi-

nina na polí�ca ins�tucional de 193 

países. O Brasil aparece no 131º 

lugar, em termos de representa�vi-

dade. Mesmo com leis vigente desde 

1990, numa população de 51% de 

mulheres. 

Santos Dumont

Muito desatualizado

Repaginada

Liliane Benvenu�, Gisele Rodrigues, 

Ta�ane Selhorst, Liliane Barreiros, 

Jennyfer Ryberg e Fabiane Meurer - 

Foto: Anderson Kulka Fotografia

O espaço também contempla um 

bar, priorizando ainda mais o atendi-

mento exclusivo de seus clientes. A 

anfitriã Ta�ane Selhorst e o franque-

ado Eduardo Nates, celebraram 

entre convidados o novo espaço, que 

contou também com a presença do 

cantor Armandinho, que apresentou 

seus sucessos aos convidados pre-

sentes.

Nova e reformulada foi reinaugurada 

a loja de roupas, sapatos e acessórios 

Carmen Steffens, na Avenida Brasil, 

em BC. No piso superior inaugurou a 

marca Raphael Steffens, referência 

em trajes masculinos. “Deixa eu ver você sem prótese. 

Deixa eu segurar seu olho”, de 

Michelle Bolsonaro, pedindo à depu-

tada Amália Barros (PL-MT), que 

�rasse sua prótese ocular, após 

contrair toxoplasmose há 20 anos,e 

guardando o olho no bolso.

Cantor Armandinho - Foto: Anderson Kulka 

Fotografia

“No Mesmo Brasil”

“Prefiro fundar igreja a um clube de 

proteção aos corruptos e crimino-

sos”, de Deltan Dallagnol, ex-

procurador ao ministro Gilmar Men-

des (STF) que lhe sugeriu que abrisse 

uma igreja com o dinheiro recebido 

por apoiadores.

“O fogo diminuiu. Eu tô me sen�ndo 

menos na frigideira do que eu estava 

três meses atrás”, de Fernando Had-

dad (Fazenda), sobre a aprovação da 

reforma tributária na Câmara.



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros SanitáriosŸ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



EspitualidadeEspitualidade

Prece no meio da provação.
Salmo 31 (30):

Ora, é contra estas pessoas que esco-

lheram o caminho da riqueza e do 

poder e que menosprezam os 

homens de bem, que o salmista, ao 

longo da maioria absoluta dos sal-

mos, se solta em gritos de revolta, 

como aqui no versículo 7º.: 'Deus de 

verdade, Tu que detestas os servido-

res de ídolos vãos; quanto a mim, eu 

me firmo em Yahvé; que eu exulte e 

jubile no Seu amor'. E con�nua: 

'Piedade por mim, Yahvé, porque a 

opressão está sobre mim'(feita por 

eles).  'Eles se enturmam contra mim, 

buscando uma maneira para me pre-

judicar (...) nada de vergonha sobre 

mim que Te invoco, mas vergonha sim 

sobre os ímpios'. 

Este salmo tem 25 versículos, sendo 

cada um de 2 linhas, seguindo o es�lo 

do paralelismo hebraico no qual a 

segunda parte é um eco da primeira. 

Um salmo, rela�vamente longo, que 

descreve a provação por que passa o 

servo do Senhor.  

A expressão 'servo do Senhor', muito 

refle�da por Isaias, se reporta, em 

primeiro lugar, ao Filho de Deus, Jesus 

Cristo, que veio a este mundo, exata-

mente para comportar-se, diante dos 

homens, como servo do Senhor. Está 

escrito, em outro lugar: 'Eis que 

venho, para fazer, com prazer a vossa 

vontade', postura �pica de 'servo', 

a�tude esta que todo homem que 

quer ser agradável a Deus-Pai deverá 

ter sempre. Portanto, a expressão 

'servo do Senhor' se aplica modelar-

mente ao Filho de Deus, mas   deve se 

incorporar em todo ser humano, que 

busca assumir o seu verdadeiro lugar 

no cosmos e que deseje, assim fazen-

do, se tornar   um 'filho de Deus, no 

modelo do Filho'.

É por esta razão que ao longo deste 

salmo encontraremos algumas 

expressões u�lizadas pelas escrituras 

quando da descrição dos sofrimentos 

de Cristo na missão da Redenção dos 

homens, tais como (v.6):  em tuas 

mãos eu entrego o meu espírito', 

(v.12, palavras de Cristo na cruz): e 

'para o meu próximo eu sou um des-

gosto, um espanto para meus amigos; 

aqueles que veem na rua, me desvi-

am; sou esquecido de todos com o 

um morto, como um objeto de lixo, 

um refugo'.  

E, por sua vez, estes perseguidores 

dos bens passageiros, como ídolos 

que são da sociedade, se encarregam 

de jus�ficar suas posturas, propondo 

princípios que os jus�fiquem e 

ridicularizando os 'servos de Deus', 

tornando-se seus inimigos. 

Desta forma, o caminho de um verda-

deiro 'servo de Deus, e é, que esco-

lheu seguir o caminho ensinado por 

Jesus, não encontra muitos compa-

nheiros no seu meio.  

De um modo geral, a grande massa 

humana prefere os caminhos do ego-

ísmo e da busca dos valores do mun-

do, tais como:  o prazer, o poder, a 

glória e a riqueza. Estas coisas bri-

lham tanto que as massas inconscien-

tes correm atrás dos detentores des-

tes bens, elegendo-os como ídolos e 

modelos. 

E, aqui está uma segunda afirmação 

muito importante:  tudo o que se 

aplica ao Filho de Deus, Jesus Cristo, 

deve se aplicar, guardadas as propor-

ções, ao homem que busca se tornar 

'filho de Deus'; caso contrário, você 

não está no caminho; você está sendo 

enganado. Para aquele que busca os 

caminhos da glória e das riquezas, de 

forma absoluta, não há lugar para as 

caracterís�cas do 'servo de Deus', em 

sua trajetória de vida.

Este é o quadro geral em que, como 

neste, na maioria absoluta dos sal-

mos, se pinta esta existência humana 

como se fosse um campo de luta, 

onde o mal tripudia (por ter as forças 

materiais e de poder em seu favor) 

tripudia sobre os homens de bem, os 

'servos de Deus'. 



Dia 20 de Junho
Sede da Sincol

A partir das 11horas

Dra. Rosana C. Silva Ogoshi ...

 Em um papo descontraído o Reitor Neoberto Balestrin...

Falando sobre dois doutorados aprovados pela Capes para 
Caçador onde a UNIARP ofertará o único Doutorado Profis-
sional em Educação Básica de Santa Catarina  

Colóquio com o renomado professor Salomão Ribas 
Gomes...

Especialista em branding explanando sobre o projeto que 
visa redefinir o posicionamento e a estratégia do marke�ng 
do Hospital Maicé.

 Interlocução com o Dr. Guilherme Packer...

Com o apresentador Alcir Bazzanela comentado sobre os 
conceitos de nota máxima da Uniarp nos cursos avaliados 
pelo MEC.

Especialista em Saúde da Família e Comunidade, abordan-
do o tema Chekc-up Cidadão de Caçador.

na íntegra no site

ABONLINE.COM.BR

Veja todas as entrevistas 

na íntegra no site

Veja todas as entrevistas 

ABONLINE.COM.BR
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A UNIARP realizou dia 25 de julho, no 
Teatro, a Cerimônia do Jaleco do 
curso de Medicina Veterinária. Trata-
se de um momento importante para 
os acadêmicos. O jaleco simboliza 
uma ferramenta importante de pro-
teção, que vai acompanhar o estu-
dante em toda a trajetória acadêmica 
e profissional. A solenidade teve a 
presença dos professores do curso, 
acadêmicos e seus familiares.

A sala de visitas teve a presença do 
reitor da UNIARP Dr. Neoberto Geral-
do Balestrin, do vice-reitor acadêmi-
co, Dr. Anderson Antônio Ma�os 
Mar�ns, do consultor da Hoper, Dr. 
Edson Reis e da professora Dra. Rosa-
na Ogoshi, que conduziu a solenida-
de.

No seu pronunciamento, a Dra. Rosa-

na destacou os esforços da Universi-
dade em garan�r a formação de 
qualidade aos acadêmicos, e isso vem 
refle�ndo nos conceitos máximos 
adquiridos em cursos avaliados pelo 
MEC.

A professora enfa�zou que o jaleco, 
entregue para cada acadêmico do 
curso, é a representação das diversas 
áreas de atuação profissional do 
médico veterinário. “Nesta jornada 
que agora se inicia, vocês, futuros 
médicos veterinários, enfrentarão 
desafios únicos e emocionantes. 
Cada um de vocês traz consigo a res-
ponsabilidade de cuidar, proteger e 
preservar todas as espécies que 
dependem da dedicação e competên-
cia do médico veterinário”, declarou 
em sua mensagem aos acadêmicos.

O professor Dr. Anderson agradeceu 
todos os professores do curso pela 
dedicação e os acadêmicos e os fami-
liares pela confiança na UNIARP. 
“Estamos trabalhando para formar 
profissionais com magnitude é�ca e 

com profissionalismo, e principal-
mente, estamos ajudando a realizar 
sonhos”, afirmou.

O reitor. Dr. Neoberto Balestrin lem-
brou da dificuldade de fazer um curso 
superior no passado e agora, a 
UNIARP oferece mais opções para 
toda a comunidade. “A UNIARP ofere-
ce tambem o curso de Medicina Vete-
rinária, gerando mais oportunidades 
para a comunidade de toda a região, 
com estrutura da mais alta qualidade 
e um corpo docente qualificado e 
dedicado a formar os melhores pro-
fissionais para o mercado de traba-
lho. Hoje, é um dia histórico para a 
UNIARP”, relatou.

A entrega dos jalecos foi realizada 
pelos professores: Gustavo Peruzzo-
lo, Marithsa Maiara Marche� e 
Jéssica Reis, que está assumindo a 
missão de coordenar o curso de Medi-
cina Veterinária. (Fonte: Imprensa – UNIARP)

UNIARP realiza a cerimônia do Jale-
co do curso de Medicina Veterinária

Educação



Singela homenagem da

Equipe da Revista Feeling

Recordem do Bruno com carinho, saudade e muito amor, e 

assim farão com que a sua memória perdure.

E principalmente as rememorações e os sentimentos que ela 

deixa para trás.

Essa é a melhor homenagem que os vivos podem prestar aos 

falecidos.

Força meus amigos. Quem é amado e lembrado, jamais desapa-

rece completamente.

A morte leva sicamente a 

pessoa, mas jamais pode des-

pojar ou desvanecer a memó-

ria de quem foi em vida.

Enfrentar a ausência de um 

ente querido é um infortúnio.

É a separação mais difícil, e 

agora que vocês estão passan-

do por isso, meus amigos, 

desejamos que nunca lhes 

falte a força e a esperança.

Pensem que quem partiu 

apenas seguiu viagem primei-

ro, e que um dia voltarão a 

encontrar-se.

Aos familiares e amigos de 

Bruno Reichert



Quem não e visto
Não  é lembrado
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Alice Putti

A princípio se imagina que o filme 
irá girar em torno da obesidade, 
mas na verdade é uma história 
sobre culpa. A obesidade de Char-
lie não é a causadora dos seus tor-
mentos, mas sim um dos sinto-
mas.

A obra é um roteiro adaptado de 
uma peça de teatro escrita por 
Samuel D. Hunter e conta com 
Darren Aronofsky como diretor 
dessa adaptação para o audiovisu-
al.

É um filme di�cil, acompanhar o 
personagem principal se despre-
zar tanto a ponto de acreditar que 

sua morte será mais valiosa e até 
um alívio para todos quem de algu-
ma forma estão conectados a ele. 
Mostra como perdoar a si mesmo, 
iden�ficar seu próprio valor, 
cul�var amor próprio, é muito 
mais di�cil do que nutrir coisas 
boas pelo outro.

Episódios esses que contribuem 
para o seu comportamento auto-
destru�vo, que transforma a 
comida, como forma de amenizar 
o sofrimento, a angús�a e até o 
ódio que o personagem sente por 
si mesmo.

 Após sofrer um infarto e cair na 
realidade de que não possui muito 
tempo de vida, Charlie faz de tudo 
para se reconectar com a filha Ellie 
(Sadie Sink).

O diretor acertou em cheio na 
escolha do único cenário do filme, 
o apartamento de Charlie. É um 
ambiente que transborda sen�-
mentos. Até mesmo o único 
momento fora dali um pequeno 
flashback, tem tons escuros e sem 
vida. É palpável o turbilhão de 
emoções nega�vas e desagradá-
veis do ambiente.

É profundo, é lindo em sua própria 
forma, mas não tanto na questão 
do roteiro, mas sim em como seus 
personagens retratam essa histó-
ria que acaba sendo até um pouco 
rasa quando analisada com mais 
cuidado. Não é à toa que A Baleia 
recebeu duas indicações ao Oscar, 
Brendan Fraser, como Melhor 
Ator Principal e Hong Chau, como 
Melhor Atriz Coadjuvante.

O filme The Whale (A Baleia em 
português) acompanha Charlie 
(Brendan Fraser), um professor de 
literatura e redação que possui 
com uma obesidade severa, e vive 
recluso do mundo, sendo visitado 
e ajudado apenas pela sua amiga e 
enfermeira Liz (Hong Chau).

Isso porque o personagem tenta 
sobreviver a culpa que carrega 
pelo trágico fim de seu parceiro, e 
claro, a culpa pelo abandono da 
filha, que na época só �nha 8 
anos.

Brendan Fraser foi o ganhador da 
categoria e firmou sua volta às 
telonas com esse trabalho brilhan-
te!

A Baleia (2022)?
Vamos falar sobre 





RelembrandoRelembrando

Show Vanderley Cardoso, promoção 
Radio Caçanjurê, ano de 1967.

Julio Tedesco - Ano De 1974 - Carro Opala 
Nº 17

O �me do Blumenau com vários craques empresta-
dos pelo Kindermann, goleiro Galina, centroavante 

Bizú e meia Zeca.

 Moinho da Família Bressiani, sobre o Rio do Peixe 
em Caçador – SC Juventude de Caçador, da esquerda para 

direita, Cecília Stefanes, Juarez Driessen,  Nadya 
Daou,  Paulo Hanh , Sandoval Caramrori, João 

Carlos Brusco, Marileusa, Ricardo Busato,   
Ilvaita Faoro, Julio Henrique Berger E Bianca 

Poleto.

Colégio Marista Aurora De Caçador 
29-11-1931 



Diversos espaços públicos, como o 

Skate Parque, localizado na Praça da 
Concórdia, ou o Parque Central, con�-
nuam sendo alvos de vandalismo. Os 
espaços são pichados e rabiscados. 
Esta não é a primeira vez que tal situa-
ção é registrada.

Espaços públicos con�nuam 
sendo alvos de vandalismo

A programação está sendo preparada 
pelos próprios tradicionalistas, com 
apoio da Diretoria Municipal de Cultu-
ra. O evento é uma forma de preservar 
tradições, manter a história viva, edu-
car e enaltecer as caracterís�cas 
culturais da cidade de Caçador.

Qualquer ato de vandalismo deve ser 
denunciado, através do 153 (Guarda 
Municipal), ou 190 (Polícia Militar

 link:h�ps://drive.google.com/.../1Ra
7xLl2zy9bVc72yKcm-4y... As inscri-
ções podem ser realizadas até o dia 14 
de agosto.

Esta noite cultural é o pré-lançamento 
da Semana Farroupilha, que acontece 
em setembro, mês em que se come-
mora o Dia do Gaúcho. Uma série de 
atrações já estão sendo planejada 
pelas en�dades tradicionalistas de 
Caçador para esta data.

O evento acontece dia 28 a par�r das 
19h15, no teatro da Uniarp. A entrada 
é gratuita.

Inscrições para o Desfile de 7 de 
setembro.

Faça o Check-up Cidadão

O tema do desfile deste ano é: “Cons-
truir um Brasil do futuro está em nos-
sas mãos”. Dúvidas podem ser sana-
das através do fone 3561-4918.

Os interessados devem verificar o 
regulamento e preencher a ficha de 
inscrição,encaminhando para o email: 
esta�s�ca@cacador.sc.gov.br. Tanto o 
regulamento, como a ficha de inscri-
ção, podem ser acessados através do 
site da Prefeitura de Caçador, no 
Botão “DESFILE 7 DE SETEMBRO 
2023”, ou através do

O Check-up Cidadão, que tem o obje�-
vo de trabalhar com ações de preven-
ção e diagnós�co precoce em pessoas 
acima dessa faixa etária, completando 
40 anos a par�r de julho.
Com isso, basta ir até o posto de saúde 
do seu bairro e solicitar o Check-Up. A 
par�r disso, rapidamente será realiza-
da a triagem e encaminhamento para 
consulta de enfermagem, realizando 

os testes rápidos e solicitação de exa-
mes. 

1ª Noite Cultural da Tradição Gaú-
cha em Caçador

Na sequência, acontece a avaliação de 
Saúde Bucal e agendamento para a 
coleta de exames. A consulta médica é 
agendada a par�r desse momento e a 
pessoa consultará já com os exames 
prontos.

Futebol de campo feminino, 

Em caso de dúvidas, basta entrar em 
contato com a Secretaria de Saúde, 
através do telefone (49) 3561-0900.

Os JUCs são promovidos pela Federa-
ção Catarinense do Desporto Universi-
tário (FCDU) e têm como obje�vo 
fomentar a par�cipação em a�vida-
des espor�vas nas IES do estado, além 
de iden�ficar talentos e desenvolver o 
intercâmbio sociocultural e despor�-
vo entre os estudantes universitários.

A equipe da Uniarp sagrou-se campeã 
dos 66º Jogos Universitários Catari-
nenses no futebol de campo feminino, 
dia 2 de julho em Joaçaba. Em segun-
do lugar ficou o �me da Unesc e 
fechando o pódio ficaram as anfitriãs, 
a Unoesc.

Uniarp é campeã do JUC´s 2023.

Fatos e FotosFatos e Fotos

Vereador Fically



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Sopa Creme de Mandioquinha com 
Cream Cheese e Paio Defumado

Ingredientes

1 folha de louro
½ colher rasa de café de pimenta calabresa seca ou ¼ de 
pimenta dedo de moça sem as sementes
3 paio defumado cortado em fa�as

1 cebola cortada em meia lua, julienne
2 dentes de alho descascado e amassado 

75g de cream cheese, ½ pote pequeno

½ litro de água fervente

sal e pimenta do reino a gosto

1kilo de mandioquinha ou batata baroa

1 colher de sopa de azeite

1 colher de sopa de manteiga

Modo de preparo

Em uma chaleira coloque ½ litro de água para ferver.

Acrescente 1 colher de sopa de manteiga e 75g de cream 
cheese.

Devolva o paio. Misture e sirva a seguir

Desligue o fogo, espere o vapor sair da panela e então abra 
com segurança.

Lave bem as mandioquinhas. Não é preciso re�rar a casca, 
nem cortar em pedaços. Elas entram inteiras mesmo, bem 
prá�co de fazer e com 100% de aproveitamento.

Com ajuda de um mixer ou liquidificador ou ainda amassa-
dor de legumes, liquidifique todo o conteúdo da panela até 
obter um creme amarelo claro e bem homogêneo.

Com ajuda de uma escumadeira, separe todo o paio fa�a-
do, a folha de louro e reserve-o em um prato ao lado.

Acrescente 2 dentes de alho descascado e amassado, deixe 
por 1 minuto até alourar um pouco. Em seguida acrescente 
1 cebola cortada em meia lua, julienne e doure por mais 2 
minutos até murchar e ficar translúcida.

Direto na panela de pressão coloque 1 colher de sopa de 
azeite e os 3 paios fa�ados. Doure por 5 minutos, mexendo 
de vez em quando até que todas as fa�as estejam doura-
das.

Tempere com 1 folha de louro e ½ colher de café de calabre-
sa seca. Coloque as mandioquinhas lavadas, com casca e 
tudo e inteiras. Junte a água fervente.
Tampe a Panela e depois que começar a apitar conte 10mi-
nutos.

revistafeelingcdr@hotmail.com

Quer anunciar:  
(49) 99807 1448

Gostou da revista?
        Anuncie conosco!
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